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Os Festeiros
de 1932

“Celebrações são como as rimas
e as simetrias das pinturas, do bom
cinema, do amar sem culpa, dos
bons pratos e da grande música.
Simetrias que acentuam o início, o
meio e o fim de alguma coisa e, com
isso, realizam o contraste necessá-
rio com a vida que assusta porque
não tem começo ou fim. Esses são
momentos de pleno sentido, pois as
festas têm sempre uma razão e, mes-
mo bagunçadas, elas começam e
terminam.

Num mundo totalmente dese-
quilibrado, injusto, frenético, louco
e cruel para tantos, as celebrações
inventam pausas, desvendam olha-
res, promovem comentários, anedo-
tas e risos que são o nosso trunfo
(senão o triunfo) contra a finitude:
essas causas perdidas. Mas, como
dizia Frank Capra, essas causas
perdidas – igualdade, liberdade,
justiça, amor e altruísmo e, sobretu-
do neste Brasil onde somos assal-
tados por altos funcionários fede-
rais em rede com justificativa ideo-
lógica, honestidade – são as únicas
causas que valem o bom combate.
Capra falou das causas perdidas
num revolucionário filme de 1939".
(Trecho final do artigo intitulado A
fonte da juventude, de autoria de
Roberto DaMatta, no O Globo de
8.05.2011)

Em atenção ao pedido de inú-
meros leitores, que se comunicaram
com a redação por telefone e e-mail,
o CL reedita nesta edição Os Fes-
teiros de 1932, reproduzindo mais
uma vez a célebre foto que registrou
a formação dos dez membros que
integraram a comissão daquele ano,
em pose solene para a câmara que
os fixou em frente ao legendário Bar
Brasil, de propriedade do italiano
Paschoal Testa, e que se localizava
na Rua Marechal Floriano, próxi-
mo à passagem de nível sobre a li-
nha férrea. (Leia Nossa Memória,
página 3)

...............
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IGUAÇUANOS APÓIAM MANIFESTAÇÃO DOS BOMBEIROS
Depoimentos exaltam a importância histórica da Corporação e condenam o Governo do Estado
Já passa de duas semanas a greve dos bombeiros do Estado do Rio de

Janeiro. Eles reivindicam aumento salarial e melhores condições de traba-
lho, mas, até o momento, não conseguiram um acerto com o governador
Sérgio Cabral Filho. No último sábado (4 de junho) 439 bombeiros foram
presos durante uma manifestação no Rio.

O Correio da Lavoura foi ao 4° GBM (Nova Iguaçu) ouvir as reivindica-
ções dos bombeiros e foi recebido pelo oficial do dia, Paulo Vasques. Ele
agradeceu o apoio, mas disse que não poderia conceder entrevista devido
à ordem de um superior. O CL foi, então, ao centro de Nova Iguaçu ouvir a
opinião da população.

Fotos de Paulo Santos

“Os bombeiros merecem um
bom reajuste. Eles salvam muita
gente e são muito úteis à sociedade.
Eles devem, sim, reivindicar este
aumento. O Rio de Janeiro é o esta-
do com o menor salário para os
bombeiros e isso não é justo. Mas
acho que eles extrapolaram um
pouco na forma como se manifesta-
ram e acabaram gerando baderna.
Existem outras formas de reivindi-
car um direito sem quebrar a ordem
pública. Só o fato de a maioria de-
les não estar trabalhando já é uma
grande manifestação”. Nome: Ro-
gério Ferreira Ribeiro. Idade: 42
anos. Ocupação: comerciante.

“Os bombeiros prestam um ser-
viço relevante à nação. Nós vive-
mos em um país extremamente de-
mocrático. Acho que esta situação
deveria ser resolvida em comum
acordo. São homens que têm famí-
lias, trabalhadores. Não são vaga-
bundos. Eles prestam serviços a to-
dos nós e precisam ser vistos de
outra maneira. Os bombeiros preci-
sam receber um salário justo. Não é
justo que só daqui a dois anos estes
homens venham a ter um salário de
R$ 2.500,00. Este salário tem que ser
dado agora”. Nome: Adolfo Souza
Nunes. Idade: 70 anos. Ocupação:
aposentado.

“Com certeza este protesto é vá-
lido. Eles tentaram negociar antes e
não conseguiram. O governador
não deu atenção a eles. Era uma
manifestação pacífica. Mas a partir
do momento em que a polícia che-
ga batendo e jogando bomba, obvi-
amente qualquer ser humano irá
revidar, pois toda ação gera uma
reação. Os caras são heróis, traba-
lham salvando vidas”. Nome:
Amaro Florêncio. Idade: 58 anos.
Ocupação: comerciante aposenta-
do.

“Não acho que os bombeiros te-
nham extrapolado os limites. O go-
verno Sérgio Cabral é péssimo. O
salário dos bombeiros em uma me-
trópole perigosíssima como a do
Rio é uma vergonha. O Estado do
Rio de Janeiro tem um dos piores
salários até na educação. Muitas
crianças sonham em ser bombeiros
e salvar a vida das pessoas. Elas
veem aquele lado romântico da pro-
fissão, mas como professora preci-
so mostrar a elas o outro lado”.
Nome: Alessandra Aguiar. Idade:
35 anos. Ocupação: professora da
rede municipal de Nova Iguaçu.

Dedo de

Deus ou

Pênis de

Pedra?
Paulo Santos

O estudo de autoria do agri-
mensor e perito Frederico Fer-
nandes Pereira, cuja primeira
parte foi veiculada na edição
passada, conclui-se neste nú-
mero, dando sequência à sua
apurada observação de como
os índios utilizavam-se sabia-
mente de sua linguagem para
definir todos os elementos cons-
titutivos da exuberante e rica
natureza nativa, associando,
por analogia, acidentes topo-
gráficos aos órgãos do seu pró-
prio corpo. O interesse desper-
tado na primeira edição certa-
mente se ampliará agora, com
as exemplificações que Frede-
rico expõe no seu elogiável tra-
balho de pesquisa e que está po-
sitivamente condenado a pro-
vocar polêmica. (Página 4)

Diocese promete grande festa
em louvor ao Santo Padroeiro

Paulo Santos

Aspecto da Av. Marechal Floriano, vista da passarela já com suas
tradicionais barracas montadas. Eixo principal das comemorações
de Santo Antônio com a Travessa Mariano de Moura, os
organizadores da festa em louvor a Santo Antônio esperam uma
circulação diária, até o encerramento, segunda-feira, de
aproximadamente 50 mil pessoas

Começou ontem em Nova Igua-
çu a tradicional festa de Santo An-
tônio, padroeiro do município. Cer-
ca de 10 mil fiéis e festeiros passa-
ram pela Paróquia de Santo Antô-
nio de Jacutinga e pela Avenida
Marechal Floriano Peixoto nesta
sexta-feira e a expectativa é que ou-
tras 30 mil façam o mesmo percur-
so até o dia 13, data em que é come-
morado o dia daquele que é um dos
santos mais populares do país.

Este ano o tema da festa é “ca-
minhando com Santo Antônio so-
mos uma igreja de perdão”. Substi-
tuto do padre Geraldo Magalhães,
padre Marcus Barbosa Guimarães
estará sob o comando da festa pela
primeira vez e garante aos fiéis que
o evento será repleto de alegria e
amor.

“Esta é uma grande festa, onde
o amor e gratidão a Santo Antônio
podem ser expressadas pelos fiéis.
Ele foi um exemplo de solidarieda-
de, humildade e amor que deve ser
seguido”, disse o padre.

Uma das novidades deste ano é
a volta do coro da paróquia neste
sábado, quando cerca de dez músi-
cos da igreja farão a primeira apre-
sentação com cânticos litúrgicos.
Além disso, as tradicionais barra-
cas com comidas típicas como co-
cada e maçã do amor já estão espa-
lhadas ao longo da Av. Marechal
Floriano Peixoto. Os fiéis podem
curtir shows com bandas católicas
e artistas locais em dois palcos mon-
tados, um da altura da catedral e
outro na Praça da Liberdade.

No dia 13, haverá missa solene
a partir das 10h com o bispo auxili-
ar do Rio de Janeiro, Dom Edson
Castro. Já a tradicional procissão
pelas ruas de Nova Iguaçu aconte-
ce às 16h.

A Av. Marechal Floriano Peixo-
to fica interditada no trecho entre
as ruas Dom Walmor e Luís Gui-
marães até às 24h do dia 13. Para
auxiliar os motoristas e evitar con-
gestionamentos a Secretaria Muni-
cipal de Trânsito e Serviços Públi-
cos disponibilizou 50 agentes para
orientar o tráfego, mas aconselha a
população que opte pelo transpor-
te público. - Página 6 -

Projeto
proíbe
cobrança da
taxa de visita
técnica,
desde que o
serviço seja
contratado

Jornada Educação Século XXI em
debate no Auditório da UNIG

Sheila Gama destacou o papel da Educação no
desenvolvimento e na transformação de uma sociedade

Glória Nunes

A prefeita Sheila Gama parti-
cipou na última quarta-feira, dia
8, da Jornada Educação Século
XXI – Escola. O objetivo do en-
contro, promovido pela Prefeitu-
ra de Nova Iguaçu em parceria
com a Empresa Água Grande e a
Ceg Rio, é reunir grandes nomes
para discutir e trocar informações
sobre educação e cultura. No pri-
meiro dia, o debate levou para o
auditório da UNIG, o cartunista

Daniel Azulay, a autora Lúcia Fi-
dalgo e o escritor Affonso Roma-
no Sant’Anna.

A prefeita Sheila Gama apro-
veitou a oportunidade para res-
saltar o papel da educação na
transformação da sociedade.
“Nenhuma cidade ou nação al-
cançará o desenvolvimento soci-
al e econômico se não for através
da educação”. (Conclui na pági-
na 2)

Japeri
recebe Nova
Iguaçu pelo
Campeonato
de Seleções
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CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU

Pela passagem de 13 de junho,
a UNIG, a universidade
de nossa região, presta
homenagem ao
padroeiro Santo Antônio.

Conclusão da página 1

Jornada Educação
Século XXI em debate no
Auditório da UNIG

O encontro, mediado pelo
Prof. Júlio Diniz, da PUC-Rio,
reuniu dezenas de educado-
res. Na abertura do segundo
módulo da Jornada, a prefei-
ta Sheila Gama enfatizou a
importância da educação na
construção de uma sociedade
mais justa e destacou o traba-
lho desenvolvido no Municí-
pio. “Hoje temos uma univer-
sidade pública, um pré-vesti-
bular comunitário e continu-
amos trabalhando para me-
lhorar o horário integral.
Também estamos melhoran-
do as condições físicas das
escolas para que as crianças
tenham vontade de permane-
cer dentro delas. A educação
pública tem que ser uma edu-
cação de excelência”, disse a
prefeita.

Na parte da manhã, a Jor-
nada foi iniciada pela secre-
tária de Educação (SEMED),
Dilceia Quintela. “A jornada
é muito importante para a
qualificação dos professores.
Junto com a prefeita Sheila
Gama, assumimos o compro-
misso de promover avanços
na qualidade da educação da
cidade”, afirmou.

Antes de começar a pales-

tra, o escritor e jornalista
Affonso Romano Sant’Anna
elogiou a administração mu-
nicipal. “Fico feliz em ver que
a prefeita e a secretária de
Educação estão presentes por-
que esta atitude mostra envol-
vimento com a educação”,
comentou.

Na última quinta-feira,
dia 9, o projeto recebeu o poe-
ta Ferreira Gullar, que esteve
no auditório da UNIG (Ave-
nida Abílio Augusto Távora,
2134), às 14 horas. Ainda
dentro da Jornada, serão pro-
movidas diversas oficinas de
criação a partir do dia 14, na
Universidade Estácio de Sá
(Rua Oscar Soares, 1466, Bair-
ro Califórnia).

Também compareceram
ao evento a secretária munici-
pal de Cultura (SEMCTUR),
Silvia Regina Pereira de An-
drade, a Conselheira Estadu-
al de Educação, Maria Luiza
Marques, o secretário-adjun-
to de Educação, José Reginal-
do Bastos da Cruz, o diretor
da empresa Água Grande,
Nelson Freitas, e a represen-
tante da reitoria e pró-reitoria
acadêmica da UNIG, Ana
Valéria da Costa.

Projeto proíbe cobrança
da taxa de visita técnica,
desde que o serviço seja
contratado

Já tramita o Projeto de Lei
nº 538/2011 de autoria do
deputado estadual Xandri-
nho (PV), que vem regulamen-
tar a cobrança das visitas téc-
nicas aos consumidores do
Estado do Rio de Janeiro, que
se sentem lesados em pagar a
referida taxa, quando os mes-
mos aprovam o orçamento e
contratam o serviço. Com a
aprovação do referido projeto
ficará proibida a cobrança da
Taxa de Visita Técnica pelas
empresas prestadoras de ser-

viços ou técnicos autônomos.
Somente após a apresentação
do orçamento e a não aprova-
ção do mesmo pelo consumi-
dor a citada taxa poderá ser
cobrada. Além disso, Xandri-
nho quer também que o con-
sumidor seja avisado previa-
mente sobre o valor a ser co-
brado pela visita técnica. Para
acompanhar o trabalho par-
lamentar do deputado estadu-
al Xandrinho, acesse o site:
www.xandrinho.com.

Xandrinho

Educação pública
e privada num

grande encontro

Isso aconteceu recentemente na festa de uma empresa
carioca, em Nova Iguaçu. Os diretores de duas das maio-
res e melhores escolas da Baixada Fluminense, Ruy Ferrei-
ra e Francisco Monteiro, do Colégio Equipe, e Ricardo
Amorim, do Colégio Tamandaré, trocaram preciosas infor-
mações com a Prefeita Sheila Gama sobre a grande paixão
do grupo: a Educação.

Os diretores são amigos de longa data e exemplo de
como a concorrência pode ser saudável e civilizada. Afi-
nal, passaram a noite num tão animado bate papo que aca-
bou atraindo a prefeita Sheila Gama. Mostrando que sabe
mais da cidade do que muitos pensam, ela se aproximou
dos educadores usando um quadro como desculpa. Mu-
lher inteligente não perderia a chance de uma boa troca de
informações com competentes agentes da educação na Bai-
xada. Mas a conversa foi interrompida e a foto só saiu por-
que a prefeita fez questão, mostrando mais uma vez que
sabe muito do que acontece ao seu redor.

O Amor apareceu numa
primavera florida, cobrindo
de afeto e paixão todos os se-
res humanos, de todas as ida-
des. Do nada ele surgiu, num
minuto, preenchendo um va-
zio anterior, de repente, num
mundo de grandes sentimen-
tos e infinitas emoções.

Quantas vezes o meu co-
ração bateu mais forte sob o
olhar iluminado de uma mulher, pelo qual me deixei sedu-
zir, apaixonado. E isto significa dizer que só palavras não
são – e nunca foram – suficientes para selar uma união que
se pretende eterna, infinita. E é por isso que entendemos o
recado de uma borboleta quando começa a bater suas frá-
geis asas em torno de nós. Eis o aviso de que aquela mulher
é a mulher do seu encontro definitivo com o Amor. De que
aquela será verdadeiramente a mulher de sua vida, de que
aquela será a mulher que fará, para todo o sempre, o seu
coração pulsar mais forte, mais intensamente, cheio de ale-
gria e prazer. De que aquela é a mulher que, por sua ternu-
ra e compreensão, tornará sua vida mais prazerosa. Que
lhe dará forças para enfrentar esta maravilhosa aventura
que é a vida com o sentimento da eterna juventude, com
esta mesma juventude que nos fez encarar a nossa trajetó-
ria com a mesma força e paixão que animou o nosso pri-
meiro encontro.

Tenho, portanto, motivos de sobra para celebrar o nos-
so amor no dia consagrado aos namorados – o que nunca
deixamos de ser desde aquele primeiro olhar.

Dia 13 de junho de 2011.
Francisco Colombo (Franco)

A alvorada do amor
(Dia dos Namorados)

Av. Ayrton Sena, 1033
Antiga reta de Santa Cruz, a caminho da C.S.A.

Telefone: 3781-9710

Bar e Restaurante Rango Leve

Direção
Dona Vilma e Dona Celina

Qualidade a preço popular.
Café da manhã, almoço e jantar.

Faturamos para empresas.

Capacitação contra a Pólio
A equipe de profissionais da Secretaria Municipal de Saú-

de de Nova Iguaçu que trabalha na Unidade Móvel de Saúde

participará de uma capacitação no próximo dia 16, para a

Campanha Nacional de Vacinação Contra Poliomielite. O trei-

no será ministrado pela enfermeira Jarnely Ynacio Cyrilo, no

auditório da secretaria.

A cobrança de taxa para uso

do espaço público na instalação de

equipamentos de infraestrutura

urbana pelas concessionárias de

serviços públicos, como as empre-

sas de distribuição de água, gás e

energia e as empresas de telefonia,

TV a cabo e internet, por exem-

plo, constituiria uma importante

fonte de receita para os municípi-

os. Porém, há muito tempo se

discute a legalidade desta cobran-

ça.

O vereador Thiago Portela,

desde o início de seu mandato,

observou que diversos municípi-

os criaram estas taxas, por lei ou

por decreto, em todo o Brasil, re-

gulamentos estes sempre comba-

tidos na justiça pelos concessioná-

rios dos serviços públicos, que

normalmente saem vencedores

dos confrontos realizados nos tri-

bunais.

O vereador continuou estu-

dando este tema, e no ano de 2010,

ao julgar uma destas Leis, do mu-

nicípio de Ji-Paraná, em Rondô-

nia, que foi derrubada por unani-

midade, o Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) deixou claras as condi-

ções para que este tipo de taxa pos-

sa ser instituída pelos municípios.

Assim, Thiago Portela prepa-

rou um projeto de lei cumprindo

integralmente as condições estabe-

lecidas pelo STF. Este projeto foi

aprovado por unanimidade no

último dia 7 de junho pela Câma-

ra de Nova Iguaçu, e permitirá que

a Prefeitura de Nova Iguaçu seja a

primeira do Brasil a cobrar a taxa

de permissão de uso do solo pú-

blico.

“O valor a ser arrecadado pelo

município dependerá do local, da

natureza dos serviços públicos e

do tipo de instalação a ser executa-

da, se aérea ou subterrânea. É mui-

to difícil estimar um valor, mas ele

deve ser considerável, a julgar pela

ferrenha luta que travam as con-

cessionárias contra este tipo de lei”,

ressalta o vereador.

Mesmo depois de sancionada

pela prefeita Sheila Gama, é de se

esperar uma nova batalha judicial,

mas para a qual o vereador Thiago

Portela tem certeza que o municí-

pio estará preparado.

Prefeitura de NI poderá
cobrar pelo uso do solo público
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Nossa Memória

Contratou casamento, dia
4, com a Srta. Ana Pontes
Moreira, filha da viúva Au-
gusta Pontes, o Sr. Aristóteles
Teles, residente no Estado da
Guanabara.

******
Após quatro meses de ex-

cursão pela Europa, viajando
de automóvel através de Por-
tugal, Espanha, Bélgica, Ale-
manha, França, Suíça, Itália,
Inglaterra, Dinamarca, Noru-
ega, Suécia e Áustria, chega-
rão hoje os jovens acadêmicos
de Direito, Vicente Guimarães
e Francisco de Assis Martins
Amaral, filhos, respectiva-
mente, do deputado Luiz
Guimarães e do coletor An-
thenor Magalhães Amaral.
Francisco Amaral é o FAMA,
das “Notas de viagem” que
este jornal vem publicando.

******
Tendo o Sr. Ernani da Cos-

ta Parreiras se exonerado das
funções de Agente Produtor-
Cobrador nesta cidade, a
Companhia Sul América Ca-
pitalização S. A. comunica aos
senhores portadores que, em
sua substituição, foi nomeado
o Sr. Luiz Pedro de Queiroz,
residente na Estrada do Ria-
chão, 41, em Comendador So-
ares (Morro Agudo).

******
No dia 4 de junho, terça-

feira, com a presença de gran-
de número de correligionári-
os, foi eleito o Diretório Muni-
cipal do Partido Social Traba-
lhista, cuja Comissão Execu-
tiva ficou assim constituída:
Ary Schiavo – presidente,
Nain André – vice-presiden-
te, Ovídio Antônio dos Santos
– 1º secretário, Antônio Joa-
quim Machado – 2º secretário,
Armando Dias – 1º tesoureiro
e Antônio da Silveira Fontes
– 2º tesoureiro.

******
Programação para a Festa

de Santo Antônio anuncia
para o dia 13: alvorada às 5
horas pela Banda São Mateus.
Salva de 21 tiros. Missas às 6,
7, 8 e 9 horas. Comunhões.
Distribuição do Pão de Santo
Antônio. Às 10 horas, soleni-
dade pontifical pelo Sr. Bispo
e inauguração do Altar do
Padroeiro. E às 18 horas, mis-
sa vespertina festiva de encer-
ramento em intenção aos fes-
teiros, mordomos e patrocina-
dores, seguindo o último lei-
lão e quermesse.

******
Os cinemas de Nova Igua-

çu anunciam para domingo,
dia 11: Cine Iguaçu – “O rou-
xinol das montanhas”, com
Joselito. Cine Verde – “A dois
passos da forca”, com Fred
MacMurray, Maggie Hayes,
Robert Vaughn e Joan Black-
man.

Os Festeiros de 1932

HÁ PRECISAMENTE

MEIO SÉCULO...
REGISTRAVA EM SUAS

COLUNAS O CL

Comerciantes, laranjeiros e funcionários públicos eram invariavelmente destacados para
compor as comissões de festa de Santo Antônio, principalmente nos anos de ouro da citri-
cultura.

Na década de 30, particularmente, esta foi a regra. Os festejos de 1932, por exemplo,
tiveram como ponto alto, na missa solene, a presença do grande orador sacro, cônego Bene-
dito Marinho. No dia do encerramento dos festejos, a 19 de junho, a comissão de festeiros
posou solenemente para a posteridade em flagrante feito em frente ao legendário Bar Brasil,
de propriedade do italinao Paschoal Testa. Em pé, da esquerda para a direita: Juvenal da
Silva, Paschoal Paladino, Manoel de Andrade (presidente), Antônio Cardoso e Antônio de
Oliveira Carvalho. Sentados, na mesma ordem: João Carlos Cabral, Narciso d’Almeida
Ramalheda (secretário), Maximiniano de Macedo, o Macedinho (tesoureiro), Francisco Ba-
roni e Antônio Vaz Teixeira. (Foto do arquivo de Luiz Martins de Azeredo, já falecido,
agora pertencente ao CL).

(Há três anos que o CL reedita na coluna Nossa Memória o título Os Festeiros de 1932.
Justifica-se: naquele início da década de 30 Nova Iguaçu estava no limiar do esplendoroso
ciclo da laranja, certamente o período mais próspero da história econômica do Município.
A prova disso é que naquela década a Festa de Santo Antônio reunia as figuras mais repre-
sentativas da sociedade iguaçuana para a celebração do nosso Padroeiro. E os laranjeiros,
como prova este Nossa Memória, constituíam a representação sempre majoritária na com-
posição da Comissão de Festa).

Andando
por aí

JOÃO DA RUA

Sangue no asfalto
Via Light, Rua Dr. Thibáu, Estra-

da de Madureira. Foi o que fiquei sabendo nos últimos 15
dias, que nessas vias houve atropelamentos, um deles (sal-
vo erro ou engano) fatal, na Via Light.

Esses fatos nos remetem à questão do trânsito, tema sem-
pre recorrente numa cidade que cresceu sem planejamento
algum e que agora, com este derrame de automóveis em
circulação, por conta dos financiamentos jogados no infi-
nito (impagáveis, para a grande maioria imprevidente),
transformou a velha Maxambomba num engarrafamento
só. Isto, naturalmente, por compensação, provoca a alta
velocidade do motorista, seja ele do transporte particular
ou coletivo, quando encontra o caminho livre (até que en-
fim!) e afunda o pé no acelerador. Mortos e feridos se con-
tam parcialmente, já que atropelamentos só são do conhe-
cimento público quando ocorrem no centro urbano do Mu-
nicípio, ou seja, no primeiro distrito.

Nem preciso me referir ao que acontecerá, neste senti-
do, quando o boom imobiliário – em fase conclusiva em
muitos empreendimentos – trouxer para a cidade milhares
de novos “iguaçuanos”. Todos motorizados.

O problema é grave e até agora as suas conseqüências
só ficaram na crônica policial, quando acontecem como
notícia inevitável.

Não vejo, faz tempo, ninguém preocupado em Nova
Iguaçu – e isto é questão fundamental para os poderes di-
tos constituídos, entidades de classe, associações de mora-
dores, escolas das redes pública e privada, enfim, é um
problema que atinge a todos, mas que só nos alerta quando
o vermelho, como um sinal, mancha de sangue o asfalto.

Sem saída
“Não tem jeito. O Brasil dos nossos sonhos que vêm de

longe, de muito longe, parece que não vai acontecer jamais”.
Ouvi esta semana de um velho amigo, reencontrando

agora esta semana depois de quase quinze anos de ausên-
cia. Um abraço fraterno que se estendeu num papo cheio
de recordações, por duas horas e oito cervejas.

É bom, muito bom mesmo, encontrar alguém com quem
temos afinidades profundas, e que geralmente se multipli-
cam em lembranças de um tempo que ficou definitivamen-
te para trás. Esta a nossa tristeza, quase angústia sem fim,
ao saber que nada do que foi bom e curtimos no vigor da
nossa adolescência e juventude retornará jamais. E ainda
que retornasse, viria certamente vestido com a fantasia que
o próprio passar do tempo incumbiu-se de retalhar em mil
pedaços, impossíveis de serem agora emendados para a
tessitura de um novo sonho, de uma renovada esperança.

Antenas em geral,
utensílios domésticos

e bazar.

Rua Profa. Marly de Carvalho
Shopping Miguel Couto - Telefone: 2886-2629

Travessa Mariano de Moura, 95
Nova Iguaçu - Telefone 2668-5442

A Marwilf saúda Santo Antônio, o nosso Padroeiro
Nova Iguaçu está em festa neste 13 de junho, quando se comemora o dia do nosso

eterno Padroeiro, Santo Antônio de Jacutinga. Por esse motivo, nós, da Marwilf –
Empreendimentos Imobiliários Ltda. felicitamos todas as autoridades eclesiásticas do
Município e iguaçuanos em geral, almejando a todos muita paz e felicidades.

Uma homenagem

Rua Prof. Augusto Rodrigues, 37 - Centro - Nova Iguaçu - RJ
Telefones: 2667-4430/2667-4558

www.marwilf.com.br

45 anos de tradição, honorabilidade, liderança e
solidez no ramo da administração de imóveis

COMUNICADO

IMPORTANTE

Para efeito de re-
cadastramento, o CL
solicita aos seus assi-
nantes e anunciantes
que enviem à reda-
ção do jornal os seus
endereços, para que
possamos atualizar a
nossa listagem de ex-
pedição.

Contatos pelo tele-
fone: 2765-3160.

E - m a i l s :
cl.1917@gmail.com /
correiolavoura@ig.com.br
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Pênis de Pedra (Itaconha)
- Dedo de Deus -

Serra dos Órgãos (Ibiticonha)
FREDERICO FERNANDES PEREIRA

DEDO DE DEUS (PÊNIS DE PEDRA - ITACONHA) -
Imagem metafórica dos índios que, por pudicícia, os
jesuítas preferiram identificar como ÓRGÃOS, daí o
nome “Serra dos Órgãos”

Posição geográfica do “Dedo de Deus”, situado no município de Magé (Guapimirim),
embora seja o maior símbolo de Teresópolis

Subprefeituras

E-mail do autor: thiago.rachid@gmail.com.

Nova Iguaçu é uma cidade muito grande e com
plexa. Há regiões cuja população tem deman
das das mais básicas e outras com necessida-

des menos urgentes ou de outras naturezas.
A centralização do poder público municipal dificulta

que existam ações específicas para cada realidade. Uma
solução a que muitos gestores municipais recorrem é a cri-
ação de subprefeituras.

A simples criação desse instrumento, porém, não resol-
ve. Quem consulta o site da Prefeitura de Nova Iguaçu, é
informado de que existe uma Coordenadoria Geral de Sub-
prefeituras. Só que ninguém sabe quais são elas e quem
responde por cada uma. Tampouco há como saber sobre
como recorrer a elas. O povo vive às cegas na relação com a
Prefeitura.

Muitos benefícios podem surgir da implementação e do
bom funcionamento dessas repartições. Proximidade com
o cidadão, foco na realidade local, fortalecimento das lide-
ranças locais, representatividade das diversas regiões na
máquina administrativa, melhor relacionamento da pre-
feita com as muitas regiões e até um melhor funcionamen-
to da Câmara Municipal, uma vez que hoje os vereadores
acabam fazendo a função de subprefeitos dos bairros de
onde têm suas bases, o que não é, nem deve ser, a função
dos mesmos.

É interessante que a prefeita o faça. Para quem observa
a situação política e administrativa da Prefeitura da Cida-
de hoje, a impressão que se tem é de que a gestão não sabe
pra onde vai, nem como ir. Delegar aos subprefeitos seria
uma solução interessante para viabilizar a administração
municipal e ainda compor politicamente com as lideran-
ças locais.

É uma sugestão. A cidade está parada, sem objetivos e
sem comando. É preciso criticar e alertar. Mas também é
preciso ajudar a agir.

CONCLUSÃO

Os índios antigos, com
seus hábitos e vivência de se-
res permanentemente pela-
dos, do nascimento à morte;
homens, mulheres, crianças,
jovens e velhos; todos expos-
tos nus, na convivência fami-
liar e social. Em todas as pos-
turas: em pé, sentado, acoco-
rado, deitado em qualquer
posição do corpo. Suas partes
pudendas à mostra, à todo
momento, com seus detalhes
anatômicos. Com semelhante
cenário social, explica-se o
que escreveu o padre José de
Anchieta, em carta de maio de
1560 (“Informações, Fragmen-
tos Históricos e Sermões”-
Págs. 115/16 – Editora Itati-
aia), informando sobre costu-
mes dos índios, “.... pois os
Brasis não costumam usar de
rodeio algum de palavras,
para explicar as cousas que
.... são ditas sem ofensa algu-
ma: pelo contrário, pronunci-
am claramente, sem nenhum
vexame, as palavras que sig-
nificam os órgãos secretos de
um e outro sexo, a cohabita-
ção e outras da mesma natu-
reza”.

Pela mesma razão, da vi-
são constante dos seus corpos
nus, por analogia de forma,
muitos aspectos de coisas da
natureza despertavam a aten-
ção dos índios, que, por visão
metafórica, segundo a origi-
nal classificação dos topôni-
mos, estabelecida pelo sábio
brasileiro do passado, Everar-
do Adolpho Backeuser (Va

Reunião Anual da Associa-
ção dos Geógrafos Brasilei-
ros), denominavam (os índi-
os) tais coisas da natureza,
repita-se, por suas semelhan-
ças com seus órgãos genitais
e corpóreos. Tomemos alguns
exemplos. No Estado da Pa-
raíba há a conhecida e famo-
sa Praia de Tambaú. Trata-se
de palavra Tupi, formada por
duas raízes vocabulares:
“tamba” = vagina e “una” =
coisa preta ou escura. Signifi-
cando: vagina preta ou escu-
ra. Isto porque, havia ou há,
ainda, no barranco (falésia)
da terra alta junto à referida
praia, alguma fenda estreita,
que vista do mar assemelha-
se a uma vagina depilada,
com seus grandes lábios,
como era de uso pelas índias,
no dizer do Pero Vaz de Ca-
minha, em sua carta ao Rei D.
Manoel I. Um segundo exem-
plo. Há uma espécie de vespa
(marimbondo), que tem o
nome de “Tambacaba”, tam-
bém vocábulo Tupi, formado
pelas raízes “tamba” (vagina)
e “caba” = nome genérico
Tupi dos marimbondos. Refe-
rida denominação decorre, na
visão do índio, da semelhan-
ça que a entrada do ninho ou
casa da dita vespa, tem per-
feitamente com a vagina de-
pilada das índias. Em tercei-
ro exemplo, temos outra espé-
cie de marimbondo, de nome
Tupi “Tapiácaba”, igualmen-
te constituído de duas raízes
vocabulares: “tapia” = testí-
culos, escrôto e “caba” = ma-
rimbondo. Assim foi denomi-
nada dita vespa, pela seme-
lhança que seu ninho tem com
o escroto humano. Vamos a
outro exemplo. A RIHGB,
TOMO 104, de 1929, publicou
a obra do Conde Ermano Stra-
delli “Vocabulários Portu-
guez-Nheengatú X Nheen-
gatú-Portuguez”, que, na pá-
gina 655, registra o nome do
marimbondo (vespa) “Tacu-
nha-cáua”. “Cáua” é prosó-
dia do Tupi amazônio, o mes-
mo que “caba” (vespa). “Ta-
cunha-cáua”, é uma casta de
marimbondo, cujo ninho

(casa), assemelha-se ao mem-
bro viril do homem, segundo
referida obra do citado Con-
de.

Como se sabe, quando da
formação da primeira cidade
do Brasil, São Vicente (SP),
pelo fidalgo português Mar-
tim Afonso de Souza, foi ele
muito favorecido, sem luta
com os índios locais, pela pre-
sença ali, há muitos anos, do
português João Ramalho, que
tinha como mulher uma filha
do poderoso Tuchauá (Caci-
que) “Tebiriçá”, que domina-
va a região, inclusive o pla-
nalto (Piratininga). Pois bem,
“Tebiriçá” é um apelido
(nome) Tupi, formado por
dois substantivos: “Tebi” =
bunda e “Içá” = tanajura, que
é a fêmea da formiga saúba
(saúva), com seu gordo abdo-
me, túmido de ovos fecunda-
dos, para a formação de outro
formigueiro. Significando di-
zer, que o grande e temido ca-
cique era dotado de destaca-
da bunda gorda. Daí o nome
que recebeu, na forma daque-
la visão libertina e metafórica
dos índios antigos. Resumin-
do: o poderoso cacique pau-
lista tinha o nome de “BUN-
DA GORDA”.

Apesar da convivência
que os índios passaram a ter
com os brancos, observando
e assimilando os hábitos e
costumes dos mesmos, isto
não foi o bastante para fazê-
los esquecer suas próprias vi-
sões e interpretações das ma-
nifestações culturais e novi-
dades trazidas pelos civiliza-
dos. Por isso que os índios,
frequentando e observando as
igrejas católicas, erguidas pe-
los colonos conquistadores,
traduzindo suas expressões
licenciosas, deram ao badalo
dos sinos de ditas igrejas, o
nome de “Tamaracá-raco-
nha” (no segundo termo, o
“R” tem pronúncia branda –
lingual-dental – segundo a
prosódia Tupi), como vemos
no TOMO LIV da RIHGB –
Parte I – “Poranduba Mara-
nhense” – Pág. 267, de frei
Francisco de N. S. dos Praze-
res. Isto é, àquela permanente
sem cerimônia com seus cor-
pos nus sugestionaram os ín-
dios a compararem o badalo
do sino com seus pênis intu-
mescidos.

À propósito, isto é, para
mais realçar as impressões e
definições dos índios sobre
coisas e pessoas, lembremos
de um apodo sobre certas pes-
soas, que sempre causou cu-
riosidade. Como se sabe, em
todo o vasto território brasi-
leiro, em todos os tempos, o
homossexual masculino rece-
be a alcunha de veado, deno-

minação que sempre desper-
tou curiosidade quanto à sua
origem. Pois bem, foi o índio o
autor de aludida alcunha,
que foi adotada pelos coloni-
zadores. O veado, o mamífe-
ro, ao caminhar, cruza as pa-
tas traseiras, provocando o
rebolado de suas ancas. O ín-
dio, arguto e calmo observa-
dor, com àquela sua natural e
indiscreta visão licenciosa,
viu semelhança do andar do
homossexual com o caminhar
rebolativo do veado. Daí nas-
ceu a alcunha “abá-soó”, que
se traduz por: “aba” = homem
e “soó” = veado, isto é, o ho-
mem que rebola como o vea-
do. O padre jesuíta A. Lemos
Barbosa, em sua original e fe-
cunda gramática “CURSO DE
TUPI ANTIGO”, de 1956 (2a

tiragem), nas Lições 23a e 60a,
páginas 142 e 401, respectiva-
mente, limita-se em traduzir
o substantivo aposto “abá-
soó”, como “homem-bicho”.
Assim faz, no entanto, como

exemplo gramatical do subs-
tantivo aposto, que modifica
outro substantivo, como
“complemento atributivo”.
Vê-se, sem dificuldade, que o
citado gramático, tergiversou,
premido pelo seu arraigado
pudor, postura própria dos
jesuítas, evitando definir a
razão da alcunha ao índio
homossexual.

O nome “Serra dos Ór-
gãos” e seus derivados, em
diversas regiões brasileiras,
como aqui comentamos, para
designarem àqueles pinácu-
los de pedra, que despertavam
nos índios visões e imagens
sexuais ou eróticas, traduzem
a envergonhada repugnância
dos antigos cronistas do Bra-
sil, principalmente os jesuítas,
por suas costumeiras postu-
ras pudicas, como dissemos
no início deste estudo. Daí,
ditos cronistas históricos, op-
tarem pela expressão “Ór-
gãos”, como substituição dos
nomes libertinos Tupis.

Amilcar Aquino
OAB RJ 57875

Av. Marechal Floriano Peixoto, 2190/Sala 501aa
Centro - Nova Iguaçu - RJ

Telefone: (21) 2768-3757E-mail: amilcar.rlk@terra.com.br

Advocacia Cível
Juizado Especial Cível

Pessoa Jurídica e Física

Drogaria Zilmar saúda
Santo Antônio

Transcorrendo neste dia 13 o Dia do Padroeiro de
Nova Iguaçu, Santo Antônio de Jacutinga, a Droga-
ria Zilmar tem o prazer de felicitar todas as famílias
iguaçuanas, principalmente autoridades eclesiásticas
e os fieis em geral, pedindo ao querido santo que conti-
nue abençoando todos nós que nutrimos verdadeiro
amor por esta bela cidade.

Av. Abílio Augusto Távora, 2764
Marco II – Nova Iguaçu – RJ

Telefones: 2767-2278/2669-7514
E-mail: drogazilmar@gmail.com

Há mais de 34 servindo bem aos iguaçuanos, com
dedicação à saúde de todos, com produtos de qualidade

e bons preços. Medicamentos com desconto.
Posto 24 Horas. Aceitamos cartões de crédito.

VENDE SEMPRE POR MENOS

      TINTAS * ÓLEOS * PINCÉIS * ALVAIADES
    GESSOS * COLAS * VERNIZES * LIXAS *

TRINCHAS * BROCHAS

Rua Quintino Bocaiúva, 53/05 - N. Iguaçu - RJ
Telefones: 2667-8226 / 2767-8388

Carlos Ferreira (Ferreirinha)
Vereador

Ao nosso glorioso
Padroeiro

O sentimento de fé re-
velada pelos iguaçuanos
ao seu Padroeiro – o Glo-
rioso Santo Antônio –
sempre nos estimulou a
lutar por esta gente va-
lorosa que habita este
grande Município, na
defesa permanente dos
interesses de todos aque-
les que manifestam, em
sua religiosidade, o dese-
jo de viverem sempre irmanados na defesa do bem
comum.
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Atualidades
JOÃO BARBOSA

Iguaçu Top 1 – “Kung Fu Panda 2” (continuação). Anima-
ção em 3D. Filme de Jennifer Yuh, nas vozes originais de Ange-
lina Jolie, Dustin Hoffman, Jackie Chan, Lucy Liu e Jack Black.
Dublado. 90 minutos. Censura livre. Horário: 14h30m – 16h30m
– 18h30m e 20h30m.

Iguaçu Top 2 – “X-Men: Primeira classe” (continuação).
Ação. Filme de Matthew Vaughn, com Kevin Bacon, James
McAvoy, Michael Fassbender, Rose Byrne e Oliver Platt. Du-
blado. 132 minutos. Censura: 12 anos. Horário: 14h40m –
17h40m e 20h40m.

Iguaçu Top 3 – “Se beber, não case! Parte II” (continuação).
Comédia. Filme de Todd Phillips, com Zach Galifianakis, Liam
Neeson, Bradley Cooper, Todd Phillips e Ken Jeong. Dublado.
102 minutos. Censura: 16 anos. Horário: 14h – 16h20m –
18h40m e 21 horas. Na mesma programação, “Piratas do Cari-
be 4: Navegando em Águas Misteriosas” (continuação). Aven-
tura. Filme de Rob Marshall, com Johnny Depp, Penélope
Cruz, Ian McShane, Astrid Berges-Frisbey e Sam Claflin. Du-
blado. 141 minutos. Censura: 12 anos. Horário: 16h e 21h10m.

Grupo Severiano Ribeiro – Iguaçu TopShopping –
Telefone: 2461-2461

O filme Kung Fu Panda 2 está em cartaz no Iguaçu Top
2

Cinema

Sério
Fala

JUNINHO CARNAVALESCO

A vida como ela é
Depois de Império e Uni-

dos da Tijuca, agora é a vez
da Unidos da Viradouro ho-
menagear Nelson Rodrigues.
Como todo carnavalesco, Ale-
xandre Louzada diz que vai
contar seu enredo de forma
diferente das que foram con-
tadas por Miguel Falabella e
Chico Spinoza, mas dificil-
mente irá fugir das histórias
recheadas de erotismo e de
paixão pelo futebol. Talento
de sobra Alexandre tem. Mui-
to mais do que os outros dois.

Não existe mais quente
Com um quarteto formado

por Andrezinho, Odilon,
Dudu e Bereco, a Mocidade
Independente de Padre Mi-
guel pretende retornar aos
bons tempos da grande bate-
ria do saudoso Mestre André.
Bereco e Dudu serão os mes-
tres. Assim como Plínio na
Beija-Flor serão as lideranças
da comunidade. Odilon, a
gente conhece bem, é o gran-
de mago do ritmo. Andrezinho
também conhecemos dos tem-
pos da Leão de Nova Iguaçu
e todos sabem que sua vaida-
de é muito maior que o talen-
to. A Mocidade, que desde a
morte do seu patrono Castor
de Andrade jamais deixou as
últimas colocações, precisa
muito mais do que uma gran-
de bateria. Vamos ver como

será.

O mestre
Após vinte dias internado

na UTI no hospital de São
Luis, o carnavalesco Joãozi-
nho Trinta já respira sem a
ajuda de aparelhos e foi trans-
ferido para uma unidade
semi-intensiva. Joãozinho
Trinta foi internado no dia 12
de maio, com quadro de pneu-
monia e insuficiência respira-
tória. O mundo do samba tor-
ce muito por sua recuperação.

O grito
Conforme divulgamos

aqui mesmo há alguns dias,
uma águia de determinada
escola de samba se encontra
no pátio da igreja Ministério
Vida, em Miguel Couto. O fato
estranho, é que todo dia as 18
horas, quando a igreja católi-
ca da mesma rua toca a Ave
Maria. Um grito ensurdece-
dor na referida águia ecoa
pelo bairro incomodando os
moradores ao redor. Será que
o bichinho está com saudade
de casa?

Versos satânicos
Três vezes oh! Raio infer-

nal
No mesmo lugar já caiu
Partido de ética e moral
E a maldição da Casa Ci-

vil.

Nova Iguaçu em festa comemora o seu padroeiro:
Santo Antônio

Neste fim de semana é pura festa quando se comemora o
Dia de Santo Antônio, excelso Padroeiro de nossa querida ci-
dade. De acordo com a programação preparada pelo pároco
da Catedral, Pe. Marcus Barbosa Guimarães e demais mem-
bros da Comunidade, a festa tem prosseguimento neste sába-
do, dia 11, às 19h, com o sermão do Pe. Geraldo Magalhães,
enfocando “Santo Antônio – Sinal Visível de Participação”,
sendo que antes, às 10h, o Pe. Marcus vai celebrar a Missa dos
Enfermos. Para amanhã, dia 12, às 19h, caberá ao Pe. Davenir
Andrade abordar “Santo Antônio, Santo da Festa”. E para se-
gunda-feira, dia 13, no grande dia do Padroeiro, haverá a tra-
dicional missa, desta vez celebrada por D. Edson C. Homem,
Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro. Às 16h, sairá imponente pro-
cissão, percorrendo as principais ruas da cidade, e em seguida
a celebração de missa presidida por D. Paulo Cezar, Bispo
Auxiliar do Rio de Janeiro. Haverá show no Espaço Comuni-
tário e na Praça da Liberdade, e muitas barracas de comes e
bebes ao longo da Marechal Floriano e Travessa Mariano de
Moura. A festa é uma realização do Bispo Diocesano, D. Luci-
ano Bergamin, Pe. Marcus (pároco), Diácono João e Conselho

Paroquial.

Preta Gil na UNIG
Tudo pronto para a realização de um

mega-show na próxima sexta-feira, dia
17, às 22h, no palco da UNIG, tendo como
principal atração a cantora Preta Gil, com
a participação de vários convidados.

Bailarinas do IESA brilharam em
Fortaleza

A Cia. de Dança do Instituto de Edu-
cação Santo Antônio (IESA) continua bri-

lhando nas suas apresentações. Ainda recentemente fizeram
bonito no Festival Nacional de Dança de Fortaleza-CE, quan-
do a coreografia “Waka Waka”, da Profa. Ariana Souto, pres-
tava homenagem aos países que participaram da Copa do
Mundo da África do Sul.

Vale dizer que a Cia. de Dança do IESA tem 17 anos de
existência, período em que conquistou muitos prêmios em fes-
tivais do Rio de Janeiro e outros estados. Um dos títulos de
maior honraria foi sem dúvida o Festival Internacional de Cór-
doba, na Argentina, realizado em outubro de 2010.

Junho de atrações no SESC de Nova Iguaçu
O mês de junho está re-

pleto de atrações para os
freqüentadores do SESC de
Nova Iguaçu. Neste sába-
do, dia 11, às 22h, haverá
grande show com a canto-
ra Maria Gadú. Trata-se da
artista vencedora do Prê-
mio Multishow 2010, na
categoria Melhor Álbum e indicada ao Grammy Latino 2010
em duas categorias: Revelação, Melhor Álbum e Cantor/Com-
positor, além de receber certificação do Disco de Platina (ven-
da superior a 100 mil cópias). /// Dia 18 o SESC estará apre-
sentando o “Circo dos Objetos”; dia 26, Triangulinha. Neste
sábado, dia 11, às 19h, Cabeção de Nego. Amanhã (12), às 19h,
“Cidade das Donzelas”.

Contando tempo
Estreou nova idade no último dia 4 a querida dama da so-

ciedade iguaçuana, Júlia Tardit Martins Pinto, esposa do ad-
vogado Arnaldo Pinto. /// Dia 5 quem festejou a bela idade
de 85 anos foi a Sra. Cidea de Mello Ribeiro, que comemorou a
data juntamente com o seu esposo, o advogado Antônio Ribei-
ro, sua filha Maria Carmen e demais parentes e amigos. ///
No último dia 8 mudou de idade a Sra. Jupira Palmeira Cham-

barelli, dama muito estimada em nosso meio social. É viúva do
nosso grande e saudoso amigo Anézio Chambarelli. /// No
próximo dia 16 estará aniversariando o Sr. Waldyr Rosas, que
relevantes serviços tem prestado à Comunidade de Nossa Se-
nhora da Cabeça.

A todos os aniversariantes, as nossas felicitações!

Therezinha Castanhola Costa
Estará festejando mais um níver no próximo dia 13 a Profa.

Therezinha Castanhola Costa, figura benquista na cidade, es-
posa do Dr. Wilson Almeida Costa, diretor da Marwilf, e mãe
da Dra. Christiane Castanhola Costa, também diretora da
Marwilf.

Os 12 anos de Marcella
Está completando 12 anos hoje, dia 11, a simpática jovem

Marcella dos Santos Oliveira, filha da secretária Paroquial da
Catedral, Gena dos Santos Andrade. A aniversariante será alvo
de homenagens por parte dos parentes e de seus amiguinhos.

Os 2 anos de Heron
Completou 2 aninhos ante-ontem, dia 9, o menino Heron,

filho do casal Ricardo José Rodrigues, professor de Educação
Física, e da Sra. Samira da Silva Ramos. A comemoração vai
ser amanhã, domingo, com feijoada entre parentes e amigos.

Casamento Comunitário
A Matriz de Nossa Senhora de Fátima e São Jorge, que tem

como pároco o Pe. Davenir Andrade, já marcou a realização de
mais um Casamento Comunitário: vai ser nos dias 6, 7 e 8 de
agosto. Os interessados deverão se inscrever na Secretaria da
Igreja.

Ciência na Praça de Mesquita
Marcado para a próxima sexta-feira, dia 17, às 13h, na Pra-

ça João Luiz do Nascimento, em Mesquita, o projeto “Ciência
na Praça”, com atividades dinâmicas e exposições interativas
sobre o Efeito Estufa e Sequestro de Carbono, com apresenta-
ção de maquetes, além de Tenda da Ciência.

Poucas & Boas
O Nova Iguaçu Country Club já está se preparando para o

9º Festival de Noivas e Festas, marcado para o período de 14 a
17 de julho, das 16 às 22h. /// O grupo Revelação vai bombar
na Escola de Samba Leão de Nova Iguaçu com um mega-show
na próxima sexta-feira, dia 17, às 22h. /// Na Gregos & Troi-
anos o grupo Styllo X vai lançar seu DVD neste sábado, dia 11,
às 17h. /// O Mesquita Show anunciando para amanhã, dia
12, às 14h, o Bingo dos Namorados, tendo como primeiro prê-
mio a quantia de 2 mil reais. /// A presidente da Casa da
Amizade, Profa. Maria de Fátima Peixoto Cruz, vem realizan-
do um trabalho significativo em favor de quem precisa. Para
isso, conta com a colaboração de suas companheiras de clube
que, como se sabe, é formado pelas esposas dos rotarianos. //
/ Estão abertas inscrições para cursos direcionados a quem
não concluiu os anos finais do Ensino Fundamental (sexto ao
nono ano). Trata-se de uma iniciativa da Faetec, que para isso
vai ministrar aulas – semipresenciais – nos Centros Vocacio-
nais Tecnológicos (CVT), informando que existem 120 vagas
em Belford Roxo, 80 em Nova Iguaçu e 100 em São João de
Meriti. Os interessados deverão ter mais de 15 anos, devendo
as inscrições serem feitas através do site www.faetec.rj.gov.br.
/// A Capela de Nossa Senhora Aparecida, da UNIG, vem
recebendo grande número de fieis em suas missas das quartas-
feiras, às 17h, tendo como celebrante o Pe. Vanildo Cezário de
Lima, pároco da Igreja de Santa Luzia, do Bairro da Luz. ///
A Comunidade Nossa Senhora do Carmo vai realizar Estudo
Bíblico dia 14, terça-feira, às 19h. /// A tradicional festa juni-
na da Comunidade de Nossa Senhora da Cabeça vai ser no
próximo dia 18, com grandes atrações. /// Pensamento: “Vá
até onde sua vista alcançar e, ao chegar lá, você sempre conse-
guirá enxergar mais longe”. (Zig Zigiar)

Novidades tecnológicas foi tema de
Feira Cultural do Colégio Tamandaré

Colégio Tamandaré

Quem acreditava que a tecno-

logia é responsável pelo sedenta-

rismo das pessoas, percebeu que

estava redondamente enganado e

desatualizado. A tecnologia agora

está fazendo as pessoas suarem a

camisa. Este e outros temas do-

minaram a Feira Interdisciplinar

do Colégio Tamandaré de Nova

Iguaçu que mostrou aos visitan-

tes a Tecnologia no Cotidiano sob uma

nova visão critica.

A Feira, realizada no último

sábado (4), foi uma ótima opção

para quem andava atônito com os

incessantes lançamentos de pro-

dutos no mercado ou até mesmo

para relembrar o passado dos ele-

trodomésticos. Todos os recursos

tecnológicos disponíveis foram

apresentados e usados pelos alu-

nos com a intimidade e habilida-

de que a nova geração tem com

esses equipamentos, com direito

a exibição pública da consciência

ecológica que possuem.

Assim foi montada uma Aca-

demia Virtual, um robô feito de

sucata que se movimentava e fala-

va, um resort virtual, aulas sobre

biotecnologia e até show de efei-

tos especiais inspirados no Cine-

ma. Os temas mais variados fo-

ram abordados e as explicações dos

alunos foram de causar inveja a

muitos profissionais que traba-

lham nos setores apresentados

pelos adolescentes.

A garotada mostrou que se por

um lado a tecnologia pode provo-

car sedentarismo nas cotidianas

tarefas domésticas, por outro,

aponta caminho para o que fazer

com o tempo liberado, ou seja, se

divertir com uma luta de boxe,

dançar, malhar ou até se exercitar

em partidas de ping-pong ou vô-

lei, mesmo quando não se tem

companhia. São os novos vídeo-

games que de amaldiçoados no

passado e acusados pela obesida-

de da garotada, agora estão colo-

cando todo mundo, crianças e adul-

tos, para se movimentar intensa-

mente. Trata-se da leitura eletrôni-

ca dos movimentos corporais,

transmitida para dentro do jogo.

Nem mesmo aspectos com-

portamentais foram esquecidos.

Mostraram que a Amélia, a mu-

lher de verdade que se acabava nas

tarefas domésticas, será substituí-

da por uma Amélia Robô. E como

a fazer um novo marco na história

da Humanidade, num impressio-

nante insight criativo, os alunos do

Tamandaré apresentaram o Paraí-

so Tecnológico com a presença de

uma Eva Robô.

Item de grande necessidade e

que une todas as gerações, o celu-

lar, também foi exibido sob di-

versos aspectos,desde os efeitos no

organismo até a forma correta e

educada de utilizá-lo. O tema foi

apresentado de forma criativa ao

convidar os visitantes para uma

viagem no interior de um apare-

lho que iniciava já na porta da sala,

transformada num celular gigan-

te.

A aplicação da tecnologia na

saúde, desde a alimentação, tam-

bém foi abordada na feira. Um

grupo de alunos se dedicou as ex-

plicações sobre alimentos modifi-

cados geneticamente e como iden-

tificá-los através da leitura dos tex-

tos das embalagens. Ensinaram,

inclusive, como fazer, em casa, uma

plantação hidropônica (água e sais

minerais) de alface. Nem mesmo

os mais recentes avanços da medi-

cina foram esquecidos, como a cri-

ação de células artificiais sem ma-

terial orgânico.

Como sempre os eventos do

Colégio Tamandaré são muito

bem produzidos pela garotada

que utilizou até ferramentas do

marketing. A começar pelos stan-

ds, decorados com extrema criati-

vidade com propaganda em ban-

ners, folders e camisetas, além de

uma farta distribuição de brindes

e muitos sorrisos, num verdadei-

ro show de simpatia. Nessa em-

preitada foi evidente a harmonio-

sa e competente parceria entre es-

cola e família.

Os alunos apresentaram vários trabalhos que
compuseram a Feira Tecnológica no Colégio Tamandaré

A celebração em lou-
vor a Santo Antônio sem-
pre nos serviu para pro-
var a grande religiosida-
de dos iguaçuanos, con-
sagrada ao longo de mais
de um século de muita fé
e devoção ao nosso glori-
oso Padroeiro.

Thiago Portela
Vereador

Em louvor a

Santo Antônio
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A conquista do Vasco
Pela pri-

meira vez na
história o
Vasco se
c o n s a g r a
como o gran-
de campeão
da Copa do
Brasil, em

um jogo dramático, onde o Coritiba vendeu
caro o título. Foi uma campanha brilhante,
construída passo a passo, com muita vonta-
de, passando por cima de grandes obstácu-
los, principalmente financeiros, mas sempre
contando com a grandeza da instituição. Ro-
berto Dinamite, maior ídolo da história do
clube, conduziu a nau com muita determi-
nação, contratando jogadores à altura das
tradições vascaínas, montando um time de
excelência, onde a qualidade era o grande
fator. Alecsandro, Diego Souza, entre outros,
mostraram que quando você quer ganhar
uma competição, tem que contar com verda-
deiros craques em seu elenco. Agora, além
do Brasileiro e da Copa Sul Americana, já
começar a traçar os planos para a Liberta-
dores de 2012, e quem sabe, disputar o mun-
dial de clubes. Fica a lição de humildade e
de se matar um leão a cada jogo.

Fazenda reformulado
Estive no campo do Fazenda, em São João

de Meriti, e vi de perto o belíssimo trabalho
feito pelo presidente Cláudio Lacerda na
reformulação do clube. Gramado impecável

e acomodações dignas da tradição da agre-
miação, fazem da estrutura, uma das melho-
res da Baixada. Romário abrilhantou a fes-
ta, para um grande público que prestigiou
esse grande evento do esporte meritiense.
Valeu.

Falcão volta ao Pavunense
No campo do Fazenda, encontrei o meu

amigo Falcão, que para a minha alegria irá
concorrer à presidência do Pavunense, já
tendo sido gestor da agremiação, temos cer-
teza, que com sua volta o clube será recon-
duzido aos áureos tempos, onde era o gran-
de centro dos memoráveis eventos da região,
principalmente na área do samba e pagode,
recebendo os grandes nomes da música po-
pular brasileira, colocando até quinze mil
pessoas em suas dependências. Estou tor-
cendo.

A festa de Abelardinho
Itaguaí ficou

pequeno para
os inúmeros
amigos que fo-
ram ao evento
montado para
comemorar o
aniversário do
amigo Abelar-

dinho, realizado no último final de semana.
Apesar da chuva, o pessoal não arredou o
pé, assistindo as atrações recebidas com
muita alegria. Foi um dia especial, onde o
congraçamento foi à tônica principal.

Estrada João Venâncio de Figueiredo, 583
Posse – Nova Iguaçu – RJ

Telefones: 3101-1037 / 3101-1908
E-mail: lisam@lisam.com.br / Site: www.lisam.com.br

O Liceu Santa Mônica, em nome de sua diretoria,
professores, funcionários e alunos, louva, nesta

oportunidade, o nosso glorioso Padroeiro – Santo Antônio –, manifestando ao mesmo
tempo o júbilo pelos 51 anos de existência da Diocese de Nova Iguaçu.

Viva Santo Antônio!

LICEU SANTA MÔNICA LISAM JÚNIOR

Homenagem da Pedreira Vigné
ao Padroeiro de Nova Iguaçu

A Pedreira Vigné, fundada em Nova Iguaçu em 1949, sem-
pre presente no acompanhamento do progresso deste Municí-
pio, não poderia deixar de prestar sua justa homenagem ao
grande Padroeiro da cidade, Santo Antônio de Jacutinga, re-
novando neste momento, através dos seus diretores e funcio-
nários, sua fé no querido santo protetor, que, com muita emo-
ção e orgulho, festejamos nesta data – 13 de junho de 2011.

Fundada em 1949

Japeri recebe Nova Iguaçu
pelo campeonato de Seleções

LUSO ESPORTES

Compre uniformes esportivos direto
da fábrica até pela metade do preço,
incluindo meião na Luso Esportes

TELEFONE
2668-0901

Divulgação/LDNI

A fase final do Campeona-
to de Seleções Municipais
Sub-17 (região Baixada Flumi-
nense) promovido Federação
de Futebol do Estado do Rio
de Janeiro terá início neste
sábado, dia 11, com a realiza-
ção da partida de ida entre as
seleções de Japeri x Nova
Iguaçu, às 15 horas, no cam-
po do Vila Central, em Enge-
nheiro Pedreira. A partida de
volta será realizada no próxi-
mo dia 18, às 11 horas, no
campo do Unidos do Cobrex,
em Nova Iguaçu. A seleção
campeã da Baixada Flumi-
nense estará classificada para
a fase estadual do Campeona-

to Estadual de Ligas Munici-
pais Sub-17, que terá início no
mês de julho próximo.

Para chegar à fase final,
Japeri eliminou as seleções de
São João de Meriti empatan-
do em 1 a 1 e depois jogando
em casa venceu por 4 a 3, pas-
sou também por Queimados,
após vencer em casa por 2 a 0,
foi derrotada no campo do
adversária pelo mesmo placar
e nas cobranças de pênaltis
saiu vencedora por 5 a 4. A
seleção de Nova Iguaçu elimi-
nou Nilópolis com duas vitó-
rias (4 a 0 e 5 a 0) e depois
passou por Belford Roxo ao
vencer a partida de ida por 7

a 1 e empatar a partida de vol-
ta em 0 a 0.

Pelo lado da seleção igua-
çuana todos sabem que terão
pela frente um difícil adver-
sário que com méritos chegou
à fase final e têm jogadores de
qualidade. O treinador Rafa-
el Teles poderá contar com
todos os jogadores inscritos
na competição após ter qua-
tro desfalques na última par-
tida diante do Belford Roxo.
Todos estão liberados e deve-
rão atuar. A seleção de Nova
Iguaçu é representada pela
equipe juvenil do Unidos do
Cobrex que recentemente con-
quistou o Torneio de Verão
Juvenil.

A seleção de Japeri, que
conta com todo o apoio da
Prefeitura local através da Se-
cretaria de Esportes, conta
com boa estrutura e vem ob-
tendo bons resultados na com-
petição, podendo chegar pela
primeira vez na fase estadual
do Campeonato de Ligas Mu-
nicipais. Os jogadores, moti-
vados para a disputa do títu-
lo regional, vêm treinando
com a força máxima para a
primeira partida da fase final.

A Seleção de Nova Iguaçu disputa com Japeri a classificação para a fase estadual do
Campeonato de Seleções Sub-17
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